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O abrigo Nosso Lar, cuja razão social é Socie-
dade Cristã Maria e Jesus, foi fundado há mais 
de 50 anos na capital federal. Desde o início 
vem cumprindo com profissionalismo e com 
muito, muito amor, sua missão de oferecer ser-
viço de acolhimento a crianças e adolescentes 
que estejam em cumprimento de medidas de 
abrigamento conforme preceitua o Estatuto da 
Criança e do Adolescente, o ECA. No Nosso Lar, 
eles ficam abrigados, em regime de internato, 
até que possam ser reintegrados a suas famílias, 
adotados, ou até que completem a maioridade, 
quando seguem com suas vidas, embora nunca 
mais o Lar deixe de fazer parte das lembranças 
de cada um. Assim é que o Nosso Lar sempre 
recebe a visita de adultos, hoje profissionais for-
mados, pais e mães, que vêm nos visitar, muitas 
vezes trazendo seus filhos, para conhecer onde 
é que foram acolhidos, um dia, cuidados, pro-
tegidos e, acima de tudo, amados.

Há um vilarejo ali, 
onde areja um vento bom,
na varanda...1

No Nosso Lar, as crianças rece-

bem acolhimento humanizado, 

habitação digna, alimentação 

balanceada, segurança e atendi-

mento psicopedagógico, tudo de 

acordo com o que preceituam as 

bases legais para acolhimento de 

crianças e adolescentes em nosso 

país: as diretrizes do Sistema Úni-

co de Assistência Social. O Nosso 

Lar atende também aos parâ-

metros de abrigamento infantil 

preconizados internacionalmen-

te pelo Projeto de Diretrizes das 

Nações Unidas sobre Emprego e 

Condições Adequadas de Cuida-

dos Alternativos com Crianças.

 1  Vilarejo, canção de Marisa Monte, disponível em Marisa Monte - Vilarejo - YouTube



Para tudo isso, o Nosso Lar busca 
ajuda do governo local e, especial-
mente, de doadores que sejam sen-
síveis à causa, porque os desafios são 
sempre muitos e cotidianos, pois os 
serviços do Nosso Lar são oferecidos 
permanentemente, 365 dias por ano, 
24 horas por dia, de maneira sistemá-
tica e, embora as crianças abrigadas 

Por fim, importa ressaltar que, embora o nome Nosso Lar tenha inspiração 

religiosa (Nosso Lar é o nome de uma colônia espiritual, da qual a Humani-

dade teve notícia por meio da psicografia de Francisco Cândido Xavier, Chico 

Xavier, no começo do século passado) nosso abrigo é apolítico, apartidário 

e laico, movido apenas pelo sentido de que devemos amarmo-nos uns aos 

outros.

Todos os dias nos lembramos, em Nosso Lar, que “há que se cuidar do broto, 

para que a Vida nos dê flor e fruto”.2

sejam enviadas pelos Conselhos Tu-
telares e pela Vara de Infância e Ju-
ventude do Distrito Federal, o Nosso 
Lar também recebe crianças que vêm 
ao DF para realizarem tratamentos de 
saúde, oriundas de outros estados da 
Federação. Essas crianças de outros 
estados, em tratamento, não são 
abrigadas, mas acolhidas em espaço 
específico para quem está em aten-
dimento por questões de saúde. De 
qualquer forma, pode-se dizer que o 
Nosso Lar recebe, por diversas formas 
e por diferentes motivos, crianças de 
todo o Brasil!

2   Coração de estudante, canção de Milton Nascimento, disponível em: https://www.letras.mus.br/milton-
-nascimento/47421/



O conceito de casa-lar é aquele no 
qual, atualmente, os abrigos mais 
conseguem aproximar-se da ideia de 
célula-mater da sociedade, a família, 
seja ela constituída da forma como 
se estruturar, na modernidade, mas 
sempre formada por, pelo menos, 
uma pessoa adulta que se respon-
sabilize pelas crianças e jovens que, 
porventura, estiverem sob o seu olhar.

É assim também que se estruturam 
as casas, dentro do Nosso Lar, todas 
com uma mãe-social, aquela mulher 
que recebe, sob seu olhar amoroso, 
as crianças abrigadas.

As mães sociais do Nosso Lar são 
selecionadas para essa função não 
somente por suas competências téc-

Nosso modelo 
de casas-lares

nicas para administrarem o recinto 
doméstico, mas, especialmente, pela 
sua capacidade dilatada de aprender 
a amar as crianças que lhes chegarem.

Para isso, elas passam por constantes 
reciclagens (para aprimorarem seus 
conhecimentos) mas, especialmente, 
são também assistidas em suas neces-
sidades de serem ouvidas, acolhidas 
e auxiliadas.

Cada uma das casas do Nosso Lar ad-
mite até dez crianças. Ali, cada crian-
ça deve ser vista, ouvida e acolhida 
como um ser único, individual, com 
necessidades e características pesso-
ais e específicas. O êxito desse mo-
delo de acolhimento (em casas que 
são verdadeiros lares, acolhendo cada 
criança individualmente) com os re-
cursos profissionais e materiais apro-
priados, torna possível intervir mais 
profundamente no problema emo-
cional, social, pedagógico ou afetivo 
que as crianças abrigadas atravessam. 



Quando possível, as crianças acolhidas voltarão para as suas famílias originais. 
Ou serão adotadas. Mas, se necessário, ficarão abrigadas até a idade adulta, 
quando estarão prontas para seguirem em frente com suas vidas. 

Embora residam nas casas-lares, as crianças vivenciam diariamente momentos 
coletivos, no Nosso Lar, como o ir e vir no transporte escolar, ou como ocorre 
nas atividades lúdicas interativas, ao ar livre, ou nos momentos de refeição. 
Nesses instantes, todas as crianças abrigadas têm contatos umas com as outras, 
aprendem a conviver no grupo maior, a compartilhar e a serem quem elas 
mesmas são, em sociedade.  

•	 Numa casa-lar, toda criança tem sua cama individual, 
seu espaço pessoal para guarda dos próprios pertences, 
objetos seus de higiene (como shampoos, sabonetes, 
pasta e escova dental, creme de cabelo...) assim como 
tem suas próprias roupas.

•	 Toda casa-lar está coberta por eletrodomésticos bási-
cos, que supram a realização das atividades cotidianas, 
como toda família costuma ter, como televisão, gela-
deira, computador.

•	 Em Nosso Lar, toda casa-lar é cuidadosamente obser-
vada em suas necessidades cotidianas. Assim é que 
rotineiramente são trocadas as roupas de cama, os ar-
tefatos de banheiro e cozinha, como acontece em toda 
casa. Também os enxovais de banho, cama e mesa são 
periodicamente trocados, nas casas-lares de Nosso Lar. 



Casas transitórias: 
abrigando de
maneira especial

São crianças que vêm do interior do 
país, com o destino certo: precisam se 
tratar. Com elas, vêm sempre as mães 
como acompanhantes, ou pessoas que 
cuidem delas, a mais das vezes sem te-
rem a menor possibilidade de residirem 
no Distrito Federal,  seja porque não 
conhecem ninguém na capital do país, 
seja porque não dispõem de recursos 
financeiros para fazerem frente a qual-
quer tipo de hospedagem no médio a 
longo prazo, como costuma ocorrer 
com os tratamentos de saúde consi-
derados de  Alta Complexidade. 

Mesmo sem recurso, as mães ou cuida-
dores trazem seus filhos, na esperança 
da cura, do tratamento possível. E o 
Nosso Lar acolhe essas mães ou essas 
pessoas com suas crianças, as quais, 
a mais das vezes, são enviadas pelos 
próprios hospitais públicos da capital.

No Nosso Lar, há duas casas, além 

das casas-lares, muito especiais: 

essas casas destinam-se a aco-

lher crianças que vêm com suas 

mães ou acompanhantes de ou-

tros estados do país, para serem 

atendidas na Alta Complexidade 

do Sistema Único de Saúde, no 

Distrito Federal.

Aqui, enquanto seus filhos são tratados, 
as mães/acompanhantes, encontram um 
pouso seguro, onde também podem es-
tar abrigadas, resguardando-lhes a segu-
rança de um porto tranquilo, no apoio 
de um lar.



Nas casas transitórias, o tempo médio de 
abrigamento das crianças e seus acom-
panhantes é de seis meses. Cada casa 
comporta até sete crianças, com seu 
acompanhante. 

Para cada casa transitória, o Nosso Lar 
destina atendimento psicológico, assis-
tente social, pedagogo, como também 
auxiliar de serviços gerais, para manter a 
casa limpa, higienizada e ordenada, tendo 
em vista que algumas crianças estão em 
tratamento que lhes coloca em risco de 
morte, devido à baixa na imunidade. 

A casa é transitória, mas a vida de 
nossas crianças, se depender do 
Nosso Lar, será plena e longa!



Consoante as regras da Assistência 

Social preconizadas pelo Governo 

do Distrito Federal, fora da estrutura 

do Nosso Lar, o abrigo mantém tam-

bém uma casa na comunidade, que 

fica na Candangolândia, bairro loca-

lizado nas proximidades do Abrigo. O 

objetivo dessa casa é acolher também 

adolescentes, nas mesmas condições 

das crianças e jovens abrigados no 

Nosso Lar, mas disponibilizando a 

convivência social mais intensa, vez 

que as crianças e jovens que aí resi-

dem usufruem do convívio com uma 

vizinhança comum, como toda família 

que vive nas cidades tem. 

Para essa casa, o Nosso Lar tam-

bém oferece os mesmos serviços 

Uma casinha 
na comunidade

que estão à disposição no abrigo: 

mãe-social, cuidadora, motorista 

para deslocar as crianças em seus 

roteiros diários de escola, consultas 

médicas e outros, além de oferecer 

os apoios tradicionais que o Nosso 

Lar esmera-se em oferecer a todas 

as crianças e jovens: apoio peda-

gógico, atendimento odontológico, 

médico e psicológico, oferecimento 

de cursos profissionalizantes e em-

prego, de acordo com a avaliação 

de possibilidades e faixa etária dos 

abrigados aptos a essas atividades. 

A vivência em uma casa inserida na 

comunidade propicia às crianças o 

retorno à vida comum, com as roti-

nas tradicionais das casas inseridas 

nas grandes cidades, contrapondo-

-se ao dia a dia no Nosso Lar, sem-

pre cheio de pausas e calma, já que 

o abrigo Nosso Lar é uma vila pró-

pria, composta por diversas casas.



Dessa forma, a ida para a casa do 

Nosso Lar na comunidade alterna-se 

para as crianças (algumas vão, outras 

vêm) como mais uma experiência de 

vida que o Nosso Lar propicia aos 

seus abrigados.  

Em todo cantinho do Nosso Lar, seja na comunidade, seja nas casas-lares, 

seja na casa transitória, há sempre um vento bom arejando em todas as 

varandas! Venha conhecer nosso projeto, nosso ideal, nosso dia a dia!

Importa saber que, nas casas-lares, 

no abrigo Nosso Lar; na casinha da 

comunidade; ou na casa transitória, 

todas as crianças e adolescentes do 

nosso abrigo encontram respeito, ca-

rinho, atendimento individualizado.

Em Nosso Lar, oferecemos a todas as crianças e jovens:

•	 Acolhimento individualizado;

•	 Acompanhamento psicossocial para reinserção em suas famílias 
originais, ou nos processos judiciais de adoção;

•	 Oferecimento de atividades de lazer, práticas esportivas, ativida-
des lúdico-pedagógicas, acompanhamento médico, psicológico, 
odontológico, pedagógico e de estimulação cognitiva e motora, 
quando necessário;

•	 Acompanhamento das rotinas escolares, para que todas as crian-
ças e jovens tenham a oportunidade de estudar e alcançar o grau 
acadêmico que sonharem.



Uma das formas permanentes de arregi-
mentar-se recurso para o Nosso Lar é o 
oferecimento do bazar beneficente per-
manente, que propicia a aquisição de itens 
de casa e vestuário a baixíssimo custo, se 
comparados com similares, do mercado. 
Assim é que o Bazar do Lar oferece uma 

gama de itens de qualidade a serem ad-
quiridos por quem deseja colaborar com 
o Nosso Lar. Todos os itens do bazar são
recebidos por doação, mas são sempre
avaliados criteriosamente por uma equipe
capacitada, designada para essa atividade,
e postos para vendas.

Bazar do Lar!

IMPORTANTE: No Bazar há também itens da marca Nosso Lar, como camisetas, 
canetas e canecas. Esta é, também, uma forma gentil de divulgar o nome do nosso 
Abrigo, para que possamos conquistar mais amigos que venham a ajudar-nos, 
das diferentes formas que um Abrigo, com as dimensões do Nosso Lar, necessita.

Você encontra, no Bazar do Lar: itens 
de casa, móveis, bijuterias, roupas 
masculinas, femininas e infantis e ar-
tigos de inverno.

Doe para o nosso bazar! E venha tam-
bém comprar!

Como se pode ver: há duas formas de 
ajudar o bazar: doando e comprando.

A questão é que cada casa-lar do Nos-
so Lar é como uma família, e, então, 
as despesas do Abrigo são sempre 
potencializadas! Se uma família tem 
muitos custos, imaginemos várias fa-
mílias abrigadas... Portanto, no dia a 
dia, são muitas as despesas no Nosso 
Lar, e as formas de arrecadação são 
sempre limitadas. Quem visita o Ba-
zar do Lar, com o intuito de doar ou 
de comprar, está sempre ajudando o 
Nosso Lar a ajudar.



Um abrigo com as dimensões do Nosso 
Lar, que oferece, além de casas-lares, tam-
bém duas casas para abrigarem crianças 
em tratamento temporário de saúde na 
capital e, também, uma casa de inserção 
social, na comunidade do Distrito Federal, 
precisa muito, muito da ajuda e da força 
dos voluntários.

Se você gostaria de trabalhar voluntaria-
mente num projeto sólido, sério, com 
mais de 50 anos de existência, que investe 
diuturnamente na formação de crianças e 
jovens, para que eles possam ser cidadãos 
dignos, honestos e, acima de tudo, felizes, 
no dia de amanhã, venha ser voluntário 
do Nosso Lar!

Para ser voluntário no Nosso Lar, é neces-
sária visita prévia ao Abrigo. Você pode vir 
numa manhã ensolarada, ou chuvosa, de 
domingo, sempre pela manhã.

Seja um
voluntário

Temos vagas para voluntários que 
atuem junto às crianças, nas áreas 
pedagógicas, lúdicas, psicológicas 
ou de saúde como um todo. Te-
mos vagas nas áreas administrativas 
também, do Abrigo. Traga sua bo-
a-vontade, que o Nosso Lar tem o 
trabalho voluntário certo para você!

A remuneração que oferece-
mos é o som do riso límpido 
de nossas crianças;

O pagamento será sempre 
o suor da sua contribuição 
única, para a formação de um 
dia de amanhã melhor para 
nossas crianças;

A retribuição será seu cora-
ção descobrir como é bom 
fazer algo bonito, por al-
guém!

Concordou?

Então vem!!!



Simplesmente,
venha nos visitar!

Por fi m, ajude o Nosso Lar!

Com alguns reais por mês, você pode se tornar amigo do Nosso Lar, aderindo a um 
programa de abrigamento sério, que se compromete com cada criança que adentra 
aos nossos portões!

Como ajudar o Nosso Lar

Se você ainda não quer se voluntariar, 
venha apenas nos visitar! 

Anualmente o Nosso Lar realiza também 
sua tradicional Festa Junina, sempre no 
mês de junho. 

No próximo ano, venha para a nossa fes-
ta! Além de provar as comidas típicas mais 

Visite  nosso site: www.nossolardf.org.br

Fale conosco pelo e-mail: contato@abrigonossolardf.com.br

Ou ligue para: (61) 3301-1120 / 98483-6854

Se desejar fazer um depósito, nossa chave do PIX é nosso CNPJ: 00444059000179

Nossas crianças agradecem!!!  O Nosso Lar agradece...

gostosas do Centro-Oeste, você, dessa forma, 
estará, também, nos ajudando!

A Festa Junina do Nosso Lar atravessa sem-
pre um dia de domingo inteiro e movimenta 
muitas pessoas. É uma grande festa que você, 
se não conhece, precisa conhecer!

No mês de junho que vem tem!

Mas, se você não gosta de festança, venha 
qualquer dia conhecer nosso Abrigo... Pro-
cure a Administração do Nosso Lar, que vai 
lhe apresentar nosso espaço de acolhimento 
e abrigo, com muito carinho.




